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Introdução

Os tumores mamários em cães têm sido encontrados com mais frequência na rotina de clínicas 
veterinárias. Uma das hipóteses mais citadas sobre a etiologia dos tumores mamários refere-se à 
obesidade (Hatore et al., 2011). A obesidade é definida como um acúmulo de gordura em excesso ao 
que seria necessário para a otimização das funções corporais, prejudicando assim a saúde e o bem-
estar do ser vivo (Veiga, 2005).  A falha na atividade física e a má nutrição acarretam a obesidade e 
posteriormente suas consequências. Fatores nutricionais têm sido apontados como promotores da 
carcinogênese. Esta correlação entre os fatores nutricionais e neoplasias mamárias está diretamente 
associada à obesidade (Feliciano et al., 2012). Queiroga e Lopes (2002) demonstraram que cadelas 
obesas entre nove e 11 meses de idade apresentam maior risco no desenvolvimento dos tumores 
mamários na idade adulta do que cadelas não obesas. Cadelas bem nutridas apresentam menor 
ocorrência de tumores mamários do que as obesas, desse modo, fatores nutricionais podem ter 
papel no desenvolvimento do tumor de mama (Macewen e Withrow, 1996). O objetivo do trabalho 
foi relacionar a incidência de cadelas obesas atendidas na Clínica Escola de Medicina Veterinária 
da Universidade Tuiuti do Paraná – (CEMV/UTP) em Curitiba/PR que foram diagnosticadas com a 
de neoplasia mamária entre o período de 15/06/2015 a 27/08/2015.

Material e Métodos

Foram observadas 16 fêmeas da espécie canina, com tumores mamários diagnosticados 
na CEMV/UTP no período de 15/06/2015 a 27/08/2015. Não se determinou critérios de exclusão 
como raça, porte ou idade. O intervalo de faixa etária desses animais ficou entre cinco e 13 anos 
de idade. Foi aplicado um questionário para os proprietários responderem durante as consultas ou 
reconsultas de seus animais com informações relevantes sobre a castração, atividade física; tipo 
de dieta que o animal recebe como ração ou comida caseira; quantidade da dieta e de refeições 
diárias; se recebe petiscos diariamente; se o animal pede comida durante as refeições e com que 
frequência recebe. 

Resultados Parciais e  Discussão

Dentre os animais relatados, 81% estão acima do peso ideal. De acordo com Lazzarotto 
(1999), animais castrados têm probabilidade em torno de duas vezes maior de se tornarem obesos, 
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em função das alterações hormonais provocadas pela extirpação das gônadas sexuais. Do total de 
animais, 62% não são ováriohisterectomizados. Sendo que destes, 60% prenominam com excesso 
de peso. Em relação à atividade física como andar, correr ou brincar, 63% dos animais foram 
relatados por seus proprietários que fazem exercícios diariamente. A maioria predominante, 94%, 
alimenta-se de ração comercial e 44% com fornecimento à vontade. Do total analisado, 44% pedem 
comida durante as refeições de seus proprietários; destes, 71% recebem esses alimentos todos os 
dias. De todos os entrevistados apenas um animal nunca recebe petiscos (Figura 1). Dos animais 
castrados, 73% destes são obesos e são submetidos a dietas contendo comida caseira, petiscos e 
ficam próximo a seus proprietários durante suas refeições. Os dados obtidos permitem observar que 
há correlação entre obesidade e neoplasia mamária. Para Daleck et al (2008), existe um aumento 
significativo ao índice de predisposição de cadelas íntegras à neoplasia mamária, dependendo 
também da fase em que ocorreu a intervenção cirúrgica.

Figura 1 – resultados obtidos na entrevista aos proprietários das fêmeas atendidas (n = 16)

Conclusão

O estudo demonstrou uma tendência estatística de que os paciente acometidos por neoplasia 
mamaria tem tendência a obesidade. Assim como também parece haver uma correlação dessa 
obesidade advinda da suposta humanização relacionada com a nutrição desses animais por seus 
proprietários, sendo um dos motivos que predispõe a neoplasia mamária. Os dados ainda são 
parciais e maiores estudos darão continuidade para melhores conclusões.
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